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Resumo:
Este relato tem por objetivo registrar e divulgar ações institucionais

desenvolvidas pela equipe do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia em Buenos Aires concernentes à tenepes e à assistencialidade
multidimensional, estabelecendo relações com a experiência pessoal. Aumentar
o nível de qualidade e profissionalismo da assistência prestada nesta cidade foi
o principal objetivo norteador de tais ações, descritas sucintamente ao longo do
texto. A tenepes é, no caso, a síntese teórica e prática desse objetivo assistencial.
Ao longo de 18 meses, foram observadas reciclagens intraconscienciais de alunos
e voluntários, evidente mudança no perfil de alunos do Curso Integrado de
Projeciologia - CIP, demanda por atendimento a outras localidades e consecução
de algumas das itinerâncias e um alto padrão de qualidade do amparo extrafísico
percebido nas atividades. Esses fatos evidenciam o êxito nos empreendimentos
conscienciais grupais e, ao mesmo tempo, cobram novas ações de manutenção
e aperfeiçoamento, pois o trabalho continua.
Abstract:

This account aims to register and disseminate institutional actions developed
by the team of the International Institute of Projectiology and Conscientiology
from Buenos Aires regarding penta and multidimensional assistentiality as related
to personal experience. The main objective of the actions briefly described
throughout the text was to increase the quality and professionalism of the
assistance performed in this city. Penta is, in this case, the theorical and practical
synthesis of this assistantial objective. For 18 months, we could observe the
intraconsciential recycling of students and volunteers, a clear change on the
Integrated Course of Projectiology students’ profile; the demand for assistance
to other cities and consequent itinerancies, and a high quality level from the
extraphysical help during activities. Such facts show, on one hand, the success
of the consciential group enterprises and, on the other, the need for new actions
for maintainance and improvement as work goes on.
Resumen:

Este relato tiene como objetivo registrar y divulgar acciones institucionales
desarrolladas por el equipo de voluntarios del Instituto Internacional de
Proyecciología y Concienciología en Buenos Aires relativas a la teneper y a la
asistencialidad multidimensional y establece relaciones con la experiencia
personal. Aumentar el nivel de calidad y profesionalismo en la asistencia prestada
en esta ciudad fue el principal objetivo orientador de dichas acciones, descritas
sucintamente a lo largo del texto. La teneper representa la síntesis teórica
y práctica de este objetivo asistencial. A lo largo de 18 meses, fueron observados
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reciclajes intraconcienciales en alumnos y voluntarios, evidente cambio de perfil
de los alumnos del Curso Integrado de Proyecciología (CIP), demanda por
atención a otras ciudades y consecución de algunas itinerancias y un elevado
patrón de calidad del amparo extrafísico percibido en las actividades. Estos
hechos evidencian el éxito de los emprendimientos concienciales grupales y a la
vez cobran nuevas acciones de mantenimiento y perfeccionamiento, ya que el
trabajo sigue.

INTRODUÇÃO
Período. As experiências consideradas neste relato se desenvolveram no período entre março de 2008

e novembro de 2009, durante o qual colaborei no Centro Educacional de Autopesquisa IIPC em Buenos
Aires, Argentina. A sequência de ações e eventos se assemelham ao estabelecimento da tenepes individual
e, de fato, desde o ponto de vista da dinâmica multidimensional, há muitas semelhanças entre a tenepes
individual e as atividades das Instituições Conscienciocêntricas (ICs).

Recorte. Cabe lembrar que o IIPC já mantinha suas atividades em pleno funcionamento nessa cidade
há vários anos. Mesmo assim, este recorte de tempo concentrou renovações significativas e resultados
importantes.

Seleção. Quanto à seleção dos fatos, buscou-se priorizar aqueles que fossem observáveis e não apenas
impressões pessoais, embora a leitura do significado de tais fatos seja implicitamente subjetiva e pessoal.
Tampouco foi realizada uma investigação exaustiva do assunto, mas as informações aqui prestadas podem
servir de fonte de dados para pesquisas sobre os temas tratados no texto ou possível disparador de novas
investigações.

DESENVOLVIMENTO
Base física. A primeira tarefa na qual estive envolvido foi organizar a mudança de base física do

centro educacional. Essa mudança, finalizada em julho de 2008, envolveu três passos:
1. Entrega do imóvel que ocupávamos, sendo necessário transportar todos os bens (material, equipamentos

e mobiliário) para um depósito temporário.
2. Busca de outro imóvel para instalar a nova base.
3. Montagem da nova base física, incluindo o transporte dos bens guardados em depósito.
Suporte. A base física é o principal suporte intrafísico das ações assistenciais humanas.
Objetivos. Durante esse período de transição, realizamos atividades com os voluntários para manter

a equipe unida e focada nos objetivos institucionais. Era clara para todos a necessidade de manter os
trabalhos assistenciais em Buenos Aires, apesar do clima de insegurança derivado da crise econômica
mundial que teve início nos Estados Unidos em torno do sistema de crédito imobiliário. Também era objetivo
da equipe aumentar o nível de profissionalismo na assistência prestada pelo IIPC em Buenos Aires. Esse foi
um dos critérios que definiram a escolha da nova base, resultando na escolha de uma sala comercial no
centro da cidade, entre duas importantes avenidas, de fácil acesso por metrô ou ônibus.

Sincronia. No âmbito pessoal, meus objetivos relacionados à assistencialidade estavam sincronizados
com os objetivos do grupo. Tal sincronia é salutar para ambos os lados e permite maximizar as oportunidades
de aprendizagem e experimentação com fins evolutivos.

Reunião. Posteriormente, no curso ECP2 realizado em dezembro de 2008 a propósito da 2ª qualificação
para equipes de ECP2 em Foz do Iguaçu, recebemos a indicação de reunir os tenepessistas de Buenos Aires
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como uma das maneiras de melhor assistir a Argentina. Tal indicação, entre outras, foi dada pela equipe
extrafísica a partir de uma pergunta realizada por um voluntário de Buenos Aires.

Seminário. Em decorrência dessa indicação, a equipe de voluntários local decidiu organizar um Seminário
de Pesquisas Conscienciológicas com o tema Teneper, cujo objetivo foi reunir os tenepessistas em torno do
debate útil sobre a qualificação do nível assistencial pessoal e grupal através da tenepes. Essa primeira
edição do evento contou com três expositores e um profícuo intercâmbio de experiências, gerando um clima
de euforia percebido por expositores e audiência.

História. Além disso, demos início, ainda em 2008, a um estudo sobre a sociedade argentina e sua
história, como forma de gerar rapport e melhor orientar as ações assistenciais do grupo em Buenos Aires.

CIP. Em 2009, as primeiras turmas de CIP – Curso Integrado de Projeciologia – do ano chamaram
a atenção dos professores pelo perfil diferenciado que apresentavam. Em sua maioria eram pessoas maduras,
com faixa etária acima dos 35 anos de idade e interesse em autopesquisa e desenvolvimento da
consciencialidade. Também no primeiro semestre demos início ao primeiro CPC – Curso de Projeciologia
e Conscienciologia – da Argentina, que também representou um marco no nível de aprofundamento da tares
exercida pela equipe docente local.

Itinerâncias. Ainda em 2009, cerca de um ano após a instalação da nova base física, começamos
também a realizar atividades em outras cidades e províncias argentinas. Simultaneamente, começaram
a surgir pedidos de informação e cursos oriundos de outras cidades na Argentina e de outros países sul-
-americanos, além de mais pedidos de tenepes direcionados ao Centro Educacional. Resta dizer que as
itinerâncias surgiram quase que espontaneamente, a partir do interesse e predisposição de voluntários e ex-
-alunos interessados em levar a Conscienciologia às pessoas de suas cidades.

Estrangeiros. Pessoalmente, comecei também a interessar-me e a estudar a história de algumas das
comunidades de estrangeiros que conformam a sociedade argentina. Buenos Aires possui diversas
coletividades, entre elas a judia, a chinesa, a japonesa, a armênia, a alemã e a ucraniana. Conhecer a história
de cada um destes grupos é uma forma de estabelecer rapport com cada um deles, pré-requisito para
qualquer abordagem assistencial.

Holopensene. Quanto ao holopensene, Buenos Aires apresenta características que demandam
claramente assistência por:

1. Tolerância, paz íntima e anticonflituosidade.
2. Flexibilidade mental, renovação, recin.
3. Organização e higiene pensênica.
4. Otimismo.
Evidências. As evidências dessa demanda assistencial podem ser observadas empiricamente:
1. No excesso de manifestações, passeatas, protestos e reivindicações de toda sorte que podem ser

observadas quase diariamente em distintos pontos da Capital Federal e grande Buenos Aires.
2. No grande número de armerías ou lojas de armas e produtos para caça e pesca distribuídas pela

cidade.
3. No ritmo alucinante das pessoas nas ruas e calçadas, comumente demonstrando pressa ou impaciência.
4. Na alta taxa de fumantes existentes no país, atingindo desde adolescentes até idosos.
5. Na exaltação do sofrimento feita pelos tangos e na dramatização própria do estilo jornalístico dos

principais meios de comunicação do país (por exemplo Clarín e TN – canal de televisão Todo Noticia).
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Composição. Por outro lado, também compõem esse holopensene aspectos positivos, tais como:
1. Intelectualidade, cultura.
2. Convivência, afetuosidade.
3. Objetividade e liberdade de expressão.
Trafores. Tais trafores são passíveis de serem observados também empiricamente através de:
1. Quantidade de livrarias e leitores de todas as idades que possui Buenos Aires. Além da Feira do

Livro de Buenos Aires, que acontece todos os anos, em 2008 foi realizada a noche de las librerías na
Avenida Corrientes, e em 2009, a noche de lo museos, evidenciando o gosto dos argentinos pela cultura.

2. Inúmeros cafés e praças que funcionam como ponto de encontro e convivência entre amigos, parentes,
estudantes, parceiros comerciais, etc.

3. A forma calorosa com que recebem as pessoas queridas.
4. A maneira objetiva com que expressam suas ideias, opiniões e desejos em conversas, reuniões,

compras, negócios, etc.
Oportunidade. Poder dedicar-se a tarefas assistenciais em outro país é uma oportunidade de valor

inestimável, não só como elemento de autopesquisa, mas também como forma de resgate grupocármico
e acelerador de reciclagens intraconscienciais. Estar lúcido para essa condição permite tomá-las com
responsabilidade e tirar o máximo de proveito evolutivo que elas oferecem.

CONCLUSÃO
Base física. Colocar os fatos em perspectiva permite concluir que a base física tem função central na

profissionalização da assistência multidimensional. A intenção assistencial também se manifesta na escolha
do lugar. Aliada a uma base física estável e coerente com os propósitos assistenciais, devem estar
a disponibilidade pessoal e a predisposição para as reciclagens necessárias pelos epicentros da assistência.
Desse modo, é possível perceber a intervenção e atuação dos amparadores e, a partir daí, desenvolver um
trabalho de fato ombro a ombro com eles.

Lapso. Outro aspecto que pode ser destacado é o lapso de tempo necessário para estabelecer a tarefa
assistencial e observar os primeiros resultados, que foram percebidos cerca de seis meses após a instalação
da nova base física. Esse tempo coincide com os seis primeiros meses de testes e adaptações da tenepes
individual.

Continuidade. Os resultados demonstram coerência com os objetivos e intenções do grupo. Sem
embargo, manter o fluxo positivo de resultados assistenciais dependerá da continuidade de novas ações
e novas reciclagens orientadas para a ampliação da qualidade assistencial. Foram lançadas as bases, mas
a meta maior ainda está por ser conquistada. No caso da tenepes individual é a ofiex. No caso do grupo, um
campus de Conscienciologia com tudo o que ele representa em termos multidimensionais e assistenciais.
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